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Em 1961, três padres responsáveis pela Cáritas Brasileira
idealizaram uma campanha para arrecadar fundos para as 
atividades assistenciais e promocionais da instituição e 
torná-la autônoma financeiramente. A atividade foi chamada 
Campanha da Fraternidade e realizada pela primeira vez na 
quaresma de 1962, em Natal-RN, com adesão de outras três 
Dioceses e apoio financeiro dos Bispos norte-americanos. No 
ano seguinte, 16 Dioceses do Nordeste realizaram a campa-
nha. Não teve êxito financeiro, mas foi o embrião de um projeto 
anual dos Organismos Nacionais da CNBB e das Igrejas Parti-
culares no Brasil, realizado à luz e na perspectiva das Diretrizes 
Gerais da Ação Pastoral (Evangelizadora) da Igreja em nosso País.

A Campanha da Fraternidade surgiu durante o desenvolvimento do Concílio Vaticano II. 
O primeiro documento conciliar aprovado foi sobre a Liturgia. O documento Lumen Gentium, 
constituição dogmática sobre a Igreja - sua natureza e missão evangelizadora - foi também 
dos primeiros documentos refletidos e aprovados pelo Concílio. Surgiu de um discurso do 
Cardeal Suenens, no final da primeira sessão. Foi aprovado no final do Concílio.
Neste ano a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), juntamente Conselho
Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic). 
E o Neste sentido será realizada com as Igrejas parceiras Campanha da Fraternidade 
Ecumênica (CFE) de 2016, com o objetivo de debater com a sociedade questões do sane-
amento básico a fim de garantir desenvolvimento, saúde integral e qualidade de vida aos
cidadãos.
O tema escolhido para a reflexão é “Casa comum, nossa responsabilidade” e o lema 
“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca”
(Am 5.24). A proposta está em sintonia com a Encíclica do papa Francisco, “Laudato Si”.
“Nesse tema e lema, duas dimensões básicas para a subsistência da vida são abar-
cadas a um só tempo: o cuidado com a criação e a luta pela justiça, sobretudo dos 
países pobres e vulneráveis. Nessa Campanha da Fraternidade Ecumênica, queremos 
instaurar processos de diálogos que contribuam para a reflexão crítica dos modelos 
de desenvolvimento que têm orientado a política e a economia”, explica a coordenação 
geral, representada pelo bispo da Igreja Anglicana e presidente do Conic, Dom Flávio Irala, e 
a secretária-geral, Pastora Romi Márcia Bencke.
Ainda, na apresentação do texto-base, a organização diz que a reflexão da CEF 2016 será
“a partir de um problema específico que afeta o meio ambiente e a vida de todos os 
seres vivos, que é a fragilidade e, em alguns lugares, a ausência dos serviços de
saneamento básico em nosso país”.
O texto-base está organizado em cinco partes, a partir do método, ver, julgar e agir. Ao final, 
são apresentados os objetivos permanentes da Campanha, os temas anteriores e os gestos 
concretos previstos durante a Campanha 2016.

CAMPANHA CRUZA FRONTEIRAS

Uma das novidades da Campanha é a parceria com a Misereor – entidade episcopal da Igreja 
Católica da Alemanha que trabalha na cooperação para o desenvolvimento na Ásia, África e 
América Latina.
Desde 1958, a Misereor contribui para fortalecer a voz dos povos do Sul, que lutam 
e buscam caminhos que possam conduzir ao bem-viver dos homens e mulheres. A CFE está em 
sintonia, também, com o Conselho Mundial das Igrejas e com o papa Francisco.
Integram a Comissão da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016:
Igreja Católica  Apostólica Romana, Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil, Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, Igreja Presbiteriana Unida do Brasil, 
Igreja Sirian Ortodoxa de Antioquia, Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e 
Educação Popular (Ceseep), Visão Mundial, Aliança de Batistas do Brasil, Diretoria do 
Conic, Misereor.

PESQUISA E APRESENTAÇÃO: NELSON TEIXEIRA 
CNLB-SANTANA 

COORDENADOR DOS LEIGOS SALETINOS GRUPO DO CARMO
*FONTE: CNBB E CONIC

CASA COMUM, NOSSA RESPONSABILIDADE É  O TEMA DA CF 2016.

A QUARESMA é um período de 
Conversão e os quarenta dias são a 
contar-se da QUARTA - FEIRA DE 
CINZAS ATÉ A QUINTA - FEIRA 
SANTA, ANTES DO ANOITECER.
O Antigo Testamento resgata recordar des-
de os quarenta dias que o povo de Israel 
saiu do Egito, e no Novo Testamento isso se 
renova, destacando o momento dos 40 dias 
em que Jesus ficou em retiro no deserto, e 
foi tentado pelo Diabo e lhe disse NÃO as 
tentações, amando a Deus – O Pai, acima 
de todas as coisas. 
Quaresma é tempo de preparação e purifica-
ção para Ressurreição, e a igreja nos convi-
da a uma profunda preparação para a gran-
de Festa da Páscoa, através da Penitência, 
Jejum, Esmola e Oração (Mt 6,1-8 e 16-18). 
Cor litúrgica: roxo.
Curiosidades do Tempo Quaresmal: A abs-
tinência de carne e o jejum são orientados 
pela Igreja para recordar o amor de Cristo, 
que morre na Cruz por nós.
“Não podemos negar as tendências 
ao mal. As tentações existem. Não 
basta só abster-se de carne. Ela que é um 
aspecto simbólico de tantos males dos 
quais temos que nos abster”. Por isso, 
ressurreição da carne (Padre Luiz Carlos no 
site Catequisar).
O jejum tem um sentido espiritual e de 
acordo com o Missionário Redentorista, o 
jejum é um remédio muito bom para nos 
equilibrar no relacionamento com as 
coisas criadas e complementado com oração.
Viver a quaresma é reconhecer a 
presença de Deus em nossa caminhada, 
tempo de reconhecimento dos pecados, per-
dão e reconciliação fraterna, assim cenário 
para o início da Campanha da Fratenidade.

TEXTO : SIMONE CARVALHO
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TEXTO: SIMONE CARVALHO

A Fábrica de Cultura Jaçanã foi inaugura-
da em março de 2013, com ampla grade de 
atividades de Ateliês de Criação e Trilhas de   
Produção, abordando as linguagens 
artísticas de teatro, circo, música, artes visuais, 
literatura, multimeios, dança e capoeira. 
Conta com uma biblioteca dotada de acervo 
selecionado e computadores para consultas 
na internet. 
Além de atender jovens e adultos da região, 
também proporciona sessões de contações 
de história, encontro de leitores e exibições 
de filmes.
O Programa Fábrica Aberta promove 
shows, apresentações de grupos de teatro e 
dança, encontros de trocas culturais, eventos de 
difusão juvenil, entre as mais 
diversas atrações.
Para vocês participar dos cursos e das
atividades, deve ir até a fábrica de 
cultura mais próxima, acompanhado de um 
adulto responsável (no caso de menor de 18 
anos), levando um documento com foto e um 
comprovante de residência com menos 
de 3 meses.
Todas as atividades e cursos da 
FÁBRICA DA CULTURA são GRATUITAS.

http://www.fabricasdecultura.org.br

CURSOS:
Teatro; dança urbana; danças populares;

dança árabe; dança contemporânea; 
dança de salão; capoeira; circo; violão; 
cavaquinho; violino e viola; violoncelo; 

guitarra e baixo; canto; saxofone; 
trombone, trombeta; percusão; bateria; 

prática de banda; samba de roda; moda; 
desenhos (hq, mangá e grafite); 
jornal e revista, rádio e vídeo, 

foto, internet; dj; leitura e escrita criativa; 
pintura, gravura e estêncil; 

figurino e adereço e slackline.

No dia 08 de janeiro de 2016, saiu em 
romaria um ônibus da paróquia N. Sra. do 
Carmo  de São Paulo, para inauguração e 
benção do espaço de devoção e oração a 
NOSSA SENHORA DA SALETTE na 
Cidade de Salto do Lontra-Pr, que se
realizou no dia 10 de janeiro,  nesta cidade 
nasceu PE. JOÃO DA SILVA HOLEK, e ele 
cresceu numa família muito religiosa, foi 
escolhido um lugar a beira de uma pequena 
estrada, para  ser feita uma gruta onde tem as 
imagens de N. Sra. da Salete com os 
pastores, em pé e sentada chorando, 
neste dia  com a bênção das imagens  e da 
gruta, teve uma missa de ação de graças 
pelos 25 anos de sacerdócio do PE. JOÃO, 
onde estavam  o PE. EDEGARD SILVA 
Jr. , PE. ILDEFONSO SALVADEGO, e 
PE. PAULO  da Paroquia N. Sra. Aparecida 
da Cidade de Salto do Lontra- PR,  vieram 
pessoas de Londrina, Curitiba, cascavel e 
São Paulo para este momento.
PE. JOÃO estava  muito feliz e agradeci-
do pelo esforço de todos seus parentes, e 
amigos, para realizar este projeto que tanto 
sonhava.

FOTOS E TEXTO: SUELI FRANÇA

INAUGURAÇÃO E BENÇÃO 
DO ESPAÇO DE DEVOÇÃO

NOSSA SENHORA DA SALETTE

EMEF: 
Frei Antonio SantAna Galvao

R: General Jeronimo Furtado715 - Jd. Modelo
•

EMEI: 
Prof. Jonise Maximo da Fonseca

R: Miguel Arrojado Lisboa, 153 - Jd. Modelo
•

EMEF: 
Octavio Pereira Lopes

R: Alcy Borges dos Santos, 242  - Guapira

EMEF: 
Profa. Esmeralda Salles Pereira Ramos

R: Mª Amalia Lopes Azevedo, 216- Jd. Yara
•

EMEF: 
Hipolito Jose da Costa

Rua Augusto Rodrigues 272 - Jd.  Fontalis
•

CEU Jaçanã:
R: Antônio César Neto, 105 - Jaçanã

•
EMEF: 

Joao Ramos - Pernambuco - Abolicionista
R: Joao Nicolau Chamma, 253 - Jd. Virginia

•
EMEF: 

Prof. Noe Azevedo
R: Sao Cleto, 165 - Jd. Denise

•
EMEF: 

Rondon, Mal.
R: do Buruí, 120 - Pq. Casa de Pedra

•
EMEF: 

Antonia e  Artur Begbie
R: Ilha de Marui, 100 - Jd. Campos

LOCAIS DE VOTAÇÃO TREMEMBÉ

LOCAIS DE VOTAÇÃO JAÇANÃ
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desse mês é JOANA RAMOS, conhecida como 
JOANA, 50 anos de idade, iniciou a sua caminhada 

na paróquia NOSSA SENHORA DO CARMO no início 
do ano de 2000; onde foi convidada ajudar a organizar a 
PASTORAL DA SOLIDARIEDADE, que estava se 

formando naquele ano.
No início dos anos de 2003 passou a ser 
coordenadora da PASTORAL DA SOLIDARIEDADE, 

onde atendia famílias carentes através das visitas, e entrega de cestas básicas.
Neste mesmo ano de 2003, foi convidada a fazer parte do 
C.P.A. (Conselho Paroquial Administrativo), onde em 2007 
passei a coordenar, hoje faz parte e dos Leigos Saletinos, 
onde atua.

“Agradeço muito a está comunidade que 
me acolheu com muito carinho e me ensinou 
o verdadeiro significado que é viver em comunidade”.

ENTREVISTA E TEXTO: DENISE RAMOS

A.A.E.S.P, combate ao alcoolismo, a depen-
dência química e suas conseqüências, no 
âmbito da família e da sociedade.
Em Ação Pastoral desse mês destacamos o 
Grupo AAESP – Associação Antialcoólica do 
Estado de São Paulo. Temos o privilégio de 
termos um Núcleo dessa Associação no es-
paço da Paróquia no atendimento a nossa 
comunidade, para pessoas com dependência 
química, desde o álcool até outras drogas. 
O Grupo AAESP oferece atendimento todas 
as Terças-Feiras ás 20h e o grupo é aberto 
para aqueles que querem conhecer a meto-
dologia a partir do testemunho de vida para 
libertação da dependência química. 
Os Dirigentes e membros do Grupo mencio-
nam o nome de Jesus em agradecimento 
desse caminho para a libertação dos vícios, 
mas principalmente ao transmitir a mensa-
gem para o próximo que o impossível é pos-
sível para Deus, embora não se restringe a 
religião no objetivo de acolher, independente 
da crença.  
Destacamos algumas frases citadas nos tes-
temunhos os quais tivemos a oportunidade 
de ouvir, como que “o álcool enquanto droga 
licita, entra na vida nas pessoas de forma ilíci-
ta” e que as datas comemorativas são sinôni-
mo de estoque de bebidas ou em momentos 
cotidianos que podem iniciar o processo de 
destruição das famílias e principalmente do 
individuo que começa com uma dose e pode 
ficar sujeito e escravo a uma dependência 
durante a vida. 
As pessoas que visitam pela primeira vez são 
consideradas: “As pessoas mais importan-
tes da reunião”. E assim são convidadas a 
realizarem na tribuna um VOTO e daquele 
dia lutar, evitando voltar a beber. São relata-
dos vários testemunhos de como essa ação é 
possível, em dias, meses e anos sem beber, 
testemunhar enquanto instrumento de Deus 
para a vitória de estacionar a doença, sair 
da escuridão e das tribulações. Assistir as 
reuniões é permitir-se ser lapidado e assim 
valorizar as pequenas coisas da vida, bem 
como, permitir mudar seu comportamento. 
Abrir o coração para conhecer a Associação 
é um ato de humildade, como destacaram o 
exemplo de Jesus do quanto foi humilde e 
nos dá força de vontade. 
Venha conhecer, ajudar outras pessoas ou 
ser ajudado. Assim finalizarão com a 
passagem: “ Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida” (Jo 14, 6).

O QUE É BIOMETRIA?

A biometria é literalmente uma medição biológica, podendo ser das características físicas ou 
comportamentais relativa a cada indivíduo. A mais utilizada atualmente é a biometria através 
da impressão digital, que funciona por meio de um sistema de reconhecimento da digital que 
identifica uma pessoa previ-amente registrada em um banco de dados.
A identificação biométrica foi inserida pela primeira vez nas eleições de 2008, 
inicialmente apenas em três cidades brasileiras, com a finalidade de tornar o processo 
eleitoral mais seguro, a biometria (no caso a verificação da impressão digital) permite um 
melhor controle na identificação do eleitor, impedindo que durante o pleito uma pessoa se 
passe por outra, por não existir impres-sões digitais iguais.

ONDE EU FAÇO O RECADASTRAMENTO ELEITORAL?

• Todos os cartórios de São Paulo estão colhendo os dados biométricos, e funcionam das  
12h às 18h. O agendamento pode ser pelo site do TRE-SP (http://www.tre-sp.jus.br),  
caso haja disponibilidade, os eleitores podem fazer o recadastramento sem agendamento;
• Nos postos do Poupatempo o atendimento por ordem de chegada;
• O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) instalou um posto de atendimento 
para eleitores cadastrarem sua biometria no Vale do Anhangabaú que fica na Rua Doutor   
Falcão Filho, em frente à Estação Anhangabaú do Metrô e funciona de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 18h.

O PRAZO PARA O RECADASTRAMENTO É ATÉ 4 DE MAIO.

IDENTIFICAÇÃO BIOMÉTRICA
RECADASTRAMENTO ELEITORAL 2016

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA O ATENDIMENTO:

•RG original, Carteira de Trabalho e Previdência Social, carteira profissional 
(OAB, CRM, CREA, etc) ou certidão de nascimento ou casamento.
•Comprovante de endereço em nome do eleitor (conta de luz, ou conta bancária, ou conta      
de telefone etc., desde que contenha nome e endereço e seja recente).

ATENÇÃO: O TRE NÃO SERÁ ACEITA 
CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO (CNH) E PASSAPORTE 

POR NÃO CONTER FILIAÇÃO

PASCOM TEXTO: SIMONE CARVALHO

ENDEREÇO DOS NÚCLEOS:
PIQUERI / P. N. S. DO CARMO

Av. Antonello da Messina, 772
Terças-feiras das 20:00 às 22:00

•
CIC NORTE / POUPATEMPO: 

R. Ari da Rocha Miranda, 36
Segundas-feiras das 20:00 às 22:00
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Aniversariantes
dizimistas dO MÊS DE fevereiro

NOSSA SENHORA DO CARMO

Ana Benetdita dos Reis
Carlos Sérgio Alves dos Santos

Claudenice dos Santos Gonçalves França
Claudionor Nabeiro

Cleunice Cordeiro Brito
Cleusa de Paula Sousa

Cleuza Rodrigues da Cruz
Cosmo Amaro da Silva

Cremilda Luzia Venturini Knupp
Dalva de Jesus Souza

Damiana Alves Nascimento Almeida
Deise Cristina Militão
Dolores Peres Russo

Domingas Etelvina Gonçalves dos Santos
Donizete Adilson dos Santos Araujo

Edineide Ferreira de Lima
Edson Soares

Edvana Leite Pereira Folha
Elaine dos Santos

Eldes Maria Souza Santos
Elita de Oliveira

Elizabete  Mello  Souza
Eloisa Francisquete

Elza Correa Fabiano Lamas
Elza Rosa de Jesus  Santos
Estefania Ferreira   Martins
Ester de Jesus Fernandes
Euclides Lopes de Queiroz

Eucy Ferreira Viana
Eunice Alves dos Santos

Fernando Matias dos Santos
Flavio da Silva

Francisca Anelina Cavalcante Costa
ncisca Nascimento Souza

Francisco Assis Ferreira Lima
Francisco Espirito Santo

Francisco Hernandes Neris da Silva
Girlan Vieira da Silva

Helena Maria dos Santos
José Gomes

José Raimundo Lopes Vieira
José Raimundo Silva dos Santos

Juciê Marcelina da Silva
Julia Ferreira de França

Jusiane Ap. da Silva ª Ferreira
Luiz Américo de Souza

Francisca da Silva

FraMarcia Valdete da Cunha
Maria Aparecida Castro da Silva

Maria Aparecida da Silva   6
Maria Aparecida Fernandes

Maria das Candeias de Freitas Martins
Maria das Dores da Silva
Maria de Lourdes da Silva

Maria Diva Candido
Maria Domingas Oliveira Costa

Maria Ferreira Vieira
Maria Franca Souza
Maria Geice da Silva
Maria Helena Ferreira

Maria Zilda Nascimento Paraguai
Nadia da Mata Matos

Pedro Frederico de Moraes
Raimundo Araujo Cabral
Rita de Cassia L. Luca

Valdete Melo Silva
Vilson Campos Luca

Walter Carlos Pinto Guedes

NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Aida Gomes
Helena Marcia Pego

Jose Raiumundo Lopes Vieira
Maria da Dores Novaes

NOSSA SENHORA DE SALETE

Francisco Paulo Silva
Janaina da Silva Pascoal 
Olivia Oliveira Carvalho

Quando você oferta o dízimo, sua vida é 
partilhada, é como se você afirmasse: 
“A minha casa é a casa de Deus, e a casa 
de Deus é a minha casa”. 
Ao ser dizimista você passará a ter parte 
na casa do Senhor e o Senhor passa a ter 
parte na sua casa.
“Pagai integralmente os Dízimos ao te-
souro do templo para que haja alimento 
em minha casa. 
Fazei a experiência, diz o Senhor dos 
exércitos, e vereis se não derramo a 
minha benção sobre vós muito além do 
necessário”.
Este mês você esta comemorando mais 
um ano de vida, e é com muita alegria que 
desejamos ainda mais todas as bênçãos 
de Deus em sua vida.

Feliz Aniversário!
Parabéns de toda a Pastoral do Dizimo
e toda a Comunidade.

PASTORAL DO DIZIMO

AGRADECIMENTO 
AOS DIZIMISTAS

Sua vida é preciosa, você conseguirá supe-
rar. Essa não é a saída!”.
Muitas vezes, podemos ser o apoio de alguém 
desconsolado e doente espiritualmente, alguém 
que esteja aflito e descontente com sua própria 
vida, e creio que podemos ajudar as pessoas, 
elevando-as e mostrando que existe um cami-
nho de retorno, um caminho de felicidade, um 
caminho em Jesus Cristo!
Aquele que de fato almeja ajudar não olha 
para as condições em que a pessoa está não a 
condena por sua condição, mas oferece o 
melhor de si para resgatá-la e orientá-la; 
ainda que ninguém queira ajudar, temos o de-
ver de prover e amparar! Isso é o que o Senhor 
espera de nós. O Senhor nos recompensará por 
nossos esforços!
Com toda certeza, há muitas pessoas que ne-
cessitam de nossa ajuda. Se estivermos com 
a visão e os ouvidos abertos espiritualmente, 
poderemos notar onde nossa ajuda pode ser 
operada e proporcionar a cura das feridas que 
podem ser cicatrizadas!

NELSON TEIXEIRA
CNLB - SANTANA 

COORD. DOS LEIGOS SALETINOS 
GRUPO DO CARMO

Eu gostaria de começar este artigo fazendo al-
guns questionamentos, porque o Senhor, as-
sim como o Bom Samaritano, recompensará e 
ajudará todo aquele são os necessitados. Nós 
precisamos estar preparados antes que o Se-
nhor coloque em nosso caminho um viajante 
ferido, em algum momento de nossas vidas já 
precisamos ser resgatados. 
Às vezes, precisamos ser resgatados da soli-
dão, do medo, da dor ou de quaisquer crises 
que tenhamos passado, seja ela uma crise pes-
soal ou emocional. 
Eu tenho me esforçado dia após dia para viver 
esse grande ensinamento bíblico que fala so-
bre a experiência do bom samaritano.
A parábola do bom samaritano traz um grande 
exemplo sobre humildade, mansidão, doação, 
exemplo e amor. 
Qualidades tão necessárias para desenvolver-
mos em nosso próprio caráter!

Porém, isso não quer dizer que nós não pos-
samos fazer algo para melhorar a situação em 
que se encontram.
Conheço pessoas que tiveram grandes 
tragédias em suas vidas, mas que não 
perderam a fé. 
Elas poderiam ter desistido, mas sempre houve 
uma mão protetora a guiá-las e a ajudá-las.
Podemos nos tornar “instrumentos” nas mãos 
do Senhor se tivermos o coração abundante de 
amor e solidariedade, se conseguirmos ampliar 
a nossa visão tão limitada somente a nós mes-
mos e começarmos a compreender que pode-
mos fazer muito mais pelo outro e proporcionar 
conforto e alegria.
Amor é isso: mesmo com pouco, você não se 
esquiva da responsabilidade de ser um bom 
samaritano, e onde estiver, procure ser alguém 
melhor em suas ações. Precisamos ter o dese-
jo de fazer a diferença por onde quer que pas-
semos e as quantas pessoas pudermos ajudar 
e beneficiar. 
O maior exemplo que podemos ter é quando 
vemos através de nossos próprios atos o esfor-
ço e o desejo de completar a vida de alguém, 
mudando histórias e salvando vidas.
Muitas vezes, não é de pão que um homem 
precisa, e sim de uma palavra de conforto, de 
alguém para dizer: “Você não está sozinho!

AS LIÇÕES QUE PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO, NOS ENSINA SOBRE RESGATAR O PRÓXIMO


